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RELATÓRIO DE EXTJr/IAÇÃO E 'NECR6PSIA Iv~DICO LEG.A.L 

PROCEDEIE.,..:S, aos vinte e qua.tro dias uõ mês de -not'e.mbro de 1995 na ci -
dade de A tamira, ate~dendo a solicitação do Delegado Geral em Exercí 

• -r-..... -r., 1 · :, .,., . ' =· - n .._.:, . . l ~o r/ok . f cmo .JJ1.·• ..;:;uc ia.es 11-rei í;a s J:!'l.L .. o con,.,iaa na porwaria , o J./, a equipe , 
do Institt.1to Médico Legal, composta do Dr. ?aulo Fernando M. Tu.rie~ e 
D 1:' 'h . '"' r .. A . - . m , . '"1 T ~ O., • • 'li/" r .. ,.;,o uer1,o i:loares r-i.age e a.o uxi1.1ar :te cmc o .:>r.. t,Oao c..e •.1.1 ve ira M.ê, 
1 ~. . . . , i' - . , • :, ~, .t. • .... d l. o, airigi rarn-se a'te o ~v~unic1:pio a.e ~';._,._ vamira, a! 1m e rea_izar exuma-
ção e necrÓpsia no corpo de ROSL SOU7A COELHO, falecida em 07 de oti:!.,J:1 
b~o de 1992, solteira, de 1 5 anos de idade, maraiu~ense : motorista prQ 
fissionaJ., .residente ne. Rua .i'mc.r1ieta, Vi _ a Dodi.o i, s/n2, com car+eira 
de identidade de nR 176444 SF CIVIL. HISTÓ2ICC: Sego.ndo info:rmaçÕes ! 

lh · ,:;i • • ' • ,'l ., ·a d . ' n • • " ... ' co __ ,.i ..... as no cemi i;erio u.a .LOCaLl .a a, JUn"Go a Iam2_1 ares e e.e ou ... ros , 
• 1 -' 1 • .O • A ., - ..t:' .J... o :presen-i;es, a mori:;e cw, -..,711;1.ma .i.OJ.' e.m o.ecorrencia a.e a1.ogament:o. cor-

po já havia s id o nec:r:opsiado no dia 08 .01 ... 92, por solicitação u.O De1 . .§. 
R ' "' Ir d l C:, ~ " .,.._ 7 • .,.., • t n • .L. , f g a o .ooer i;o .ri,.ace o, :pe~a ..:,ecçao o.e .t'o_1c1a 1..,1en 1I1ca ae ... aJ11.,a:rem, J 

assina do pelos.Drs. Francisco A. de Arag ão e Her.~ique de A ~ Yares, e 
dera11 como causa :morte asfixia r:1ec2nica por submersão em meio _íq_uido 
( af'ogamento ). A referida perícia está registraaa no livro Ovl, pági 
na 039. ls 8:50 h iniciamos a escavação de uma sep-:_tu:ra, :ue foi ill 
dicada pelo Aruninistr dor uo cemitério o Srª Fra."lcisco :Barbosa Silva, 
e 0 ue contini'...a o registro nº lO, f1.,mcion2.raB como cove iros improvisa-
do; os Srs .. Pedr o Vi e irà Silva e José Filho dos Sé.ntos, estavam pre -

t 7 , d . t . "R • ,- f". ., , ' • T-·~ • -sen es, a-'-em e mui os c:urio s os, ..... a_mu..11.a.o 0oe .u:10 .,-i.cres..na, 1.v1&r1a aas 
f'1 ' , • ... . T\ ., . .. 'P • - ,"! o . . ,.:i t;ree.ç as .... 4:raUJO e o or ..;e..Leg-:10~0 .... aJ_rrn.J..nuo nenassu-Ly" , c or po IOJ _ e ,11 1.~.en 
cie.do, e :retirado da cova e · colocado ao 12.do u.a ·se:pu..lti.u~a , às 9 :3 •') h 
EX.f.Jvrr. EXTE.:.J O: Dc.ndo cont." nuação a c nosso trabalho, constatamos q_ue a 
per i cienQa já se encontravam. no final do pro~esso de putrefação, :sto 
, , . , , . . ~ o .J. 7.-, .p • - • • . • :, e, no pericdo ue esg_ue..,_eljJ.zaçao. · nosso ;,ra.DfL ... 10 .LOl carigiao para o 

. . -.' + · d . .,_ ... ., . , ... . . s1s-cema eaqueieuico, pYocuran ,o invesuigar sinais ae v2o~enc2as, -cais 
,., ' J .- .o ..L . _:'\ , como aID.naamen~ , descruiçac, i ravuras, arrancamento ue peças osseas 

, • . , . · .p · . . .._ b ., e-c;c . .. '!.. princrpio veri~ica:mos os ossos por seguin ves; como ca ·eça, -co-
• .J. • .J. ., ' • ~ , . raie e1:c. e pos 1.;er1ormen ve com.p..Lemen-c;am.os a peric2a com ti1iençao 'lo._,._ -r,a-

da, :para cada peça Óss ea do esq_ueleto. Chegamos a f azer a abertura dri 
crâ"'l.eo, a proc1.u"'a de poss{ veis alterações estr ra.tu.rais, o q_ue não foi 

.,_ , d ., . 7 . - .. ....... .., , - ( cons~a-c;a o. ~e io expos~o conc _vimos, que nao ver 1L1c21I1os a_i_~eraçoes; 
· "". , +. • .j., • • º d , . + ru1a-torrncas nas :peças osseas, es .. an .... o em pe2"':r: ei.J.ia 1n1iegr1 aa.e o s1.s _,e-

ma esq_ue_,_ético. ?o:r volta d.e 10:10 h, demos :por encerrados os nossos 
tr abaihos e liberado o esqueleto para ser re i numadc . A seguir tr an s -
creve:mos e respondemos os -q_uesi to; e leiJ; lQ Qv.al a causa da morte f 
do exarrri .na.do? Res1,osta: Indetermin ada .. 2º Qual o agente, i:nstruJnento, 
meio ou ação empregado na produção d.a lesão ou lesões .mo.;rt:?.is? Respo.§. 
ta.: Prejudicado. 3º Se a morte foi :produzida por meio a,e vene no , f ogo 
explosivo, t o:rt -ara ou por outro meio insidi oso ou cruel r r esposta E§ • 

-



pec~ficada) Resposta: Prejudicado; 42 Se a vítima é menor ou tem di-
:nünUÍda por q_u.alq_u.er causa a cal)acidade ne resistência. Resposta: P-_c-_g 
judicado .. 
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